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As populações brasileiras de cebola do grupo Baía Periforme
se têm mostrado promissoras, no Submedío São Francisco, em
substituir, com vantagem, a cultivar tradicional Canarías que,
apesar de bem adaptada às condições locais de cultivo, é perecí-
vel e suscetível às doenças mais limitantes. O presente trabalho
teve por objetivo avaliar a eficiência da seleção massal estrati-
ficada , praticada em duas populações de cebola Baia Periforme,
a Baia do Cedo e o Composto Baia. Além disso, procurou-se
determinar as alterações resultantes, nos caracteres de valor
olerícola da cebola, em conseqüência da seleção praticada. A
seleção massal estratificada foi um método de melhoramento,
eficiente em aumentar gradativamente a produtividade da
Baia do Cedo e do Composto Baia , Na época normal, os ga-
nhos por ciclo de seleção, estimados pelos coeficientes de re-
gressão linear, foram de 5,05 t/ha para a Baia do Cedo e de
4,47 t/ha, para o Composto Baía. No verão, os ganhos foram
de 2,80 e 3,94 t/ha/ciclo para a Baia do Cedo e Composto

Parte da dissertação de mestrado do primeiro autor. Trabalho realizado com
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Baia , respectivamente. A produção média, por unidade de
área de ambas populações com dois ciclos de seleção, foi equi-
valente à da Canarias. A sobrevivência da Baia do Cedo se man-
teve inalterada; porém, o Composto Baia respondeu positiva-
mente à seleção. Houve redução do número de plantas impro-
dutivas apenas para a Baia do Cedo. A seleção foi eficaz em in-
crementar o número de bulbos comerciais para ambas as po-
pulações. A incidência de bulbinhos precoces foi reduzida atra-
vés da seleção a mveis equivalentes ao da cultivar Canãrias.

INTRODUÇÃO

o cultivo da cebola, no Nordeste Brasileiro, é feito numa das raras
áreas ceboleiras da zona tropical. Localiza-se no Vale do São Francisco numa
faixa de latitude de 89 a 99 Sul. Em conseqüência, ocorre uma pequena os-
cilação entre os valores de máxima (12:30 horas) e de mínima (11:30 horas)
insolação, e a temperatura média anual é de 270C.

A época mais favorável para o cultivo e comercialização da cebola, na
região, ocorre entre os meses de março a agosto. A produção destina-se, prin-
cipalmente, ao abastecimento dos mercados consumidores do Sudeste e Sul
durante a entressafra brasileira.

A cultivar Canárias, do grupo de dias curtos, apesar de ser bem adapta-
da às condições locais de cultivo, tem como desvantagens a alta perecibili-
dade dos bulbos e suscetibilidade às doenças mais limitantes, quando as con-
dições climáticas são desfavoráveis.

Segundo lONES e MANN (6), a melhor cultivar é conseguida através
do melhoramento feito "in loco", podendo a produção de sementes ser feita
em outras regiões favoráveis.

Populações de cebola de dias curtos do grupo Baia Periforme mostra-
ram-se promissoras em substituir, com vantagem, a cultivar Canárias, no Vale
do São Francisco, segundo WANDERLEY et alii (14).

A seleção massa I somente se tornou eficiente como um método de me-
lhoramento de espécie alógamas para caracteres de baixa herdabilidade, após
as modificações propostas por LONNQUIST (7). Em programas de melhora-
mento de milho. tem proporcionado progressos bastantes significativos
(GARDNER (5)); LONNQUIST (8); LONNQUIST et alli, (9); MERINO
(10); OSUNA u i) e ZINSLY (15). No caso da cebola, a seleção massal pode
apresentar maior eficiência, porque a seleção de caracteres desejáveis do bulbo
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antecede ao florescimento. Realmente, no Brasil, a seleção massal.tem propor-
cionado bons resultados para melhorar caracteres como precocidade, perfi-
Ihamento indesejável. florescimento prematuro e bulbificação precoce na fase
de sementeira (DIAS e COSTA (1 e 2); DIAS et alii (4)).

O presente trabalho teve por objetivos determinar:

a) A eficiência de dois ciclos de seleção massa I estratificada em. duas
populações de cebola de dias curtos, a Bai~ d~ Cedo e o Composto _Bala,no
sentido de adaptá-Ias às condições edafoclirnáticas do Submé dio Sao Fran-

cisco; I ' I
b) As alterações resultantes nos caracteres de valor o er,lco a, em conse-

qüência da seleção praticada com base em diversas caractenstlcas do bulbo.

MATERIAIS E Mf:TODOS

Foram utilizadas, como populações originais, a Baia do Cedo e.o Com-
posto Baía obtidos no Setor de Melhorame~,to de Hortaliças ,?O Instituto de
Genética da Escola Superior de Agricultura LUlZde Queiroz - USP, Piraci-
caba.

Os lotes para realização do primeiro ciclo de seleção nas p.opulações ori-
ginais Baia do Cedo (Lote-I) e Composto Baia (I_~te-2) fora:n Instala_dos,em
março de 1972, no Campo Experimental de Jatinã-Il'A, Belem do Sao Fran-
cisco, Pernambuco.

A seleção massal estratificada foi praticada em ambas as .~opulações,.se-
guindo a metodologia proposta por LONNQUIST (7). Por ocasiao da colheita,
realizadaemjulho de 1972, as áreas foram divididas em parcelas (estratos) de
3 qm2 de área com uma lotação inicial de 150 plantas. De cada parcela foram
selecionados os melhores bulbos, levando-se em consideração os caracteres
olerícolas desejáveis e competição efetiva entre plantas. O número. to.tal de
bulbos selecionados por lote variou de 1000 a 2000 e foram multlplica?os
vegetativamente, em Píracicaba, de agosto a novembro de 1972: Postenor-
mente, foram vernalizados, para indução do florescimento , até maio de 1973,
e produzirem sementes, em novembro deste mesmo ano. Desse modo, f?ram
necessários dois anos para se obter a Baia do Cedo-J] e o Composto B~la-Jf
Utilizou-se a mesma metodologia,no período de 1974 a 1975, para realIzaçao
do segundo ciclo de seleção.

Para se avaliar a eficiência do método de seleção empregado, ~oram
. .' d I' t de blocos casualizadosconduzidos dOIS experImentos no e meamen o ...
. . - I d 6 Om? a lotação inicial de 300com seis repetíções e parce a e, para um .

plantas. Nestes experimentos, entraram os seguintes tratamentos: Bala do
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Cedo-Jx, Baia do Ce do-Jj , Baia do Cedo-Jjj, Composto Baia-Ly, Composta
Baia-Jj, Composto Baia-Jjj e, como testemunha,foi incluída a cultivar Canárias.

o experimento I foi conduzido na época normal (fevereiro a julho),
que corresponde ao período mais favorável ao cultivo da cebola no Sub-
médio São Francisco e à época em que a seleção foi praticada. O experimento
11 foi realizado no período de temperaturas elevadas e desfavoráveis para
a maioria das cultivares de cebola de dias curtos. Esse experimento teve
o objetivo de verificar o comportamento das populações selecionadas, na
época de inverno, quando submetidas ao cultivo sob condições de temperatu-
ras adversas.

Os experiementos foram conduzidos no sistema de plantio em leirão
irrigado por infiltração. Os tratos culturais e fitossanitários foram feitos
de acordo com recomendações técnicas da Empresa Pernambucana de Pes-
quisa Agropecuária - IPA, para o cultivo da cebola, na área do Submédio
São Francisco.

Os caracteres avaliados foram os seguintes: Produção (t/ha), sobre-
vivência, número de bulbos comerciais, de plantas improdutivas e de bul-
binhos precoces e maturidade. O critério de avaliação de maturidade baseou-
se na contagem do número de dias decorridos da semeadura à colheita, com-
parando-se com o ciclo da cultivar Canárias. Os bulbos comerciais foram
classificados nas categorias de peso PI «SOg), P2 (de SO a ISOg) e P3 (>
lS0g).

Os ganhos conseguidos, devido à seleção praticada, foram estimados
pe~os coeficientes de regressão linear obtidos através de polinômios ortogo-
nais, segundo PIMENTEL GOMES (12). O teste de DUNNET foi utilizado
nas comparações entre a testemunha e cada um dos demais tratamentos
segundo recomendações de STEEL e TORRIE (13). '

RESULT ADOS E DISCUSSÃO

A seleção massal estratificada apresentou uma resposta altamente
positiva, no sentido de incrementar gradativamente a produtividade da
Baia do Cedo e do Composto Baia. Na época de inverno, os ganhos, por ciclo
de seleção, estimados pelos coeficientes de regressão linear, foram de S ,OS
t/ha e 4,47 t/ha para a Baia do Cedo e Composto Baia, respectivamente,
(Figura I). Estes valores correspondem a 36,43% da produção da Baia do
Cedo Original e 33,17 da produção do Composto Baia Original.
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Figura 01 _ Efeito da seleção massam estratificada (X) na produçãO (Y),
Experimento r. Belém do São Francisco, PE., 1976.

Na época de verão, como as temperaturas foram bem mais el~vadas,
. d' I - , , oca de invemo, fOI redu-a produção por unidade e area, em re açao a ep _. _

zida. Os ganhos estimados pelos coeficientes de regressao hne~r for~,~on
seqüentemente, menores, sendo de 2,80 t/ha ciclo para a Bala do e o e
de 3,94 t/ha ciclo, para o Composto Baia (Figura 2).
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Figura 02 - Efeito da seleção estratificada (X) na produção (Y). Experi-
mento 11. Belém do São Francisco, PE., 1976/77.

A Baia do Cedo apresentou níveis de produtividade superiores aos
do Composto Baia e equivalentes à testemunha Canárias (Tabelas 1 e2).
A superioriddade da Baia do Cedo, em relação ao Composto Baia, pode
ser explicada pelo fato de o Composto ser um material de ampla base ge-
nética e, portanto, com variabilidade maior do que a da Baia do Cedo. Por
isso, é de se esperar que o Composto Baia con tinue respondendo à seleção
por um maior número de gerações do que a Baia do Cedo que, além de ter
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uma base genética mais restrita, foi intensamente selecionada em Piracica-
ba, SP.

Os demais caracteres estudados podem estar direta ou indiretamente
relacionados com a produtividade. A sobrevivência, em cebola, é um caráter
de natureza varietal que se expressa pela capacidade de sobrevivência pós-
-transplante de mudas. Uma sobrevivência ideal seria aquela em que a lota-
ção inicial da parcela resultasse em 100% de bulbos comerciais. A seleção
massal exerceu influencia indireta, no sentido de aumentar, progressivamente,
a sobrevivência por ciclo de seleção. Na época de inverno, houve um acrés-
cimo de 20,75 plantas, por ciclo de seleção, na parcela de 300 plantas, com
relação ao Composto Baia. No caso da Baia do Cedo, a resposta não foi
linear, ocorren do o rnesmo quando ambas as populações foram testadas
no verão (Figura 3 e 4t Nas tabelas 1 e 2, observa-se que a sobrevivência
dos ciclos mais avançados de seleção da Baia do Cedo e do Composto Baia
atingiu níveis equivalente ao da testemunha Canárias. A explicação da fal-
ta de resposta à seleção para maior sobrevivência da Baia do Cedo deve ser
atribui da ao fato de essa população ter sido bastante selecionada em Pira-
cicaba, segundo DIAS e COSTA (3). Figuras 3 e 4
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Figura 03 - Efeito da seleção massal estratificada (X) na sobrevivência
pós-transplante (Y). Experimento I. Belém do São Francis-
co,1976.
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Figura 04 - Efeito da seleção massal estratificada (X) na sobrevivência
pós-transplante (Y). Experimento 11. Belém do São Francis-
co, PE., 1976.

Outro componente da produtividade é a ocorrência de bulbos Comer-
ciais, por unidade de área. Observou-se, nas duas épocas, um progressivo
aumento do número de bulbos comerciais. Os pioprios ciclos mais avança-
dos da Baia do Cedo e do Composto Baia, pelo teste de Dunnet,não dife-
riram da testemunha Canárias. Os ganhos obtidos em decorrência da seleção
praticada, com relação ao caráter dos bulbos comerciais na época normal,
foram de 24,66 bulbos por ciclo por parcela para a Baia do Cedo e, com
relação ao Composto Baia, foram de 23,50 bulbos por ciclo por parcela (Fi-
gura 5).
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. I B I' do Sao Francis-bulbos comerciais (Y). Expenmento . e em

co, PE., 1976.

No ex erimento de verão, só se constatou resposta line~r para a Baia
do Cedo, co~ aumento de 21,83 bulbos por ciclo por parcela (Figura 6).

Pesq. agropec. pernamb. Recife, 2 - (2): 95-117, dez. 1978



106

~
'"
~ l70
'D'-'
'" ]60

Q)
() ISO•....
'"A.. '40
•....
o ]30e,
'" izn'@
'ü llO•....
(1)

lOOSo 90
U
'" 60o.o
'3 70

a:l 60
(1)

'"d SO
O·
Z

"cc ~.lOO.66G7 • 21. 6333X

"cc ~ 61,0000 - 15. 91r,6X • 31, 563)X'

Ciclos de seleção

• Baia do Cedo (BC)
À Composto Baia (CB)

Figura 06- Efeito da seleção massal estratificada (X) sobre o .
d~ bulbos comerciais (Y). Experimento 11. Belém do Sa_nouFmero
C1SCO, PE., 1976/77. ran-

Com relação aos bulbos comerciais classificados d -
peso, observou-se maior incidência de bulb P . e acordo com o
dos os ciclos da Baia do Cedo e do C oSB 1 na epoca normal para to-

omposto ara. No verão po t I d
ocorreu uma predominância de b lb P _' r ou ro a o,_ u os 2 em relaçao à épo a! A
razao de ter havido aumento crescente d b lb ca norm .
ma! não pode ser interpretada como u e u os pe~ue~os na epoca nor-

. ma resposta negativa a sele - D
atnbuída a maior sobrevivência na . I çao. eve ser. epoca norma que por s f1
maior competição entre bulbos afeta d ' ua vez, re ete, n o o seu tamanho. No verão, as fa-
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lhas foram consideráveis dentro das parcelas, contribuindo, dessa forma,
para atenuar a concorrência entre plantas e, conseqüentemente, aumen-
tar a disponibilidade de nutrientes por planta, havendo, assim, aumento
no tamanho do bulbo. A seleção massal estratíflcaôaconduziu a um aumento
progressivo do número de bulbos da categoria P2. Observa-se que os ciclos
mais avançados da Baia do Cedo e do Composto Baia são semelhantes a
Canárias. Já que houve um aumento na competição entre plantas, era de se
esperar que o número de bulbos P2 não fosse incrementado. "A explicação
para ter ocorrido aumento progressivo no número de bulbos P2 deve, portan-
to, ser atribuída exclusivamente ao efeito da seleção," (Fig. 7,8,9).
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Caracteres indesejáveis, como plantas improdutivas, ou seja, plantas
que não formam bulbos comerciais por ocasião da colheita, são devidos
a fatores ambientais e de natureza genética. Para a população Baia do Cedo,
a seleção praticada foi eficiente em reduzir o número de plantas impro-
dutivas. O decréscimo por ciclo foi de 15,33 plantas por parcela (Figura
10). Um resultado divergen te foi observado no caso do Composto Baia, que
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Figura 10- Efeito da seleção massal estratificada (X) sobre o número
de plantas improdutivas (Y). Experimento I. Belém do São
Francisco, PE., 1976.

apresentou aumento indesejável de 13,8 plantas improdutivas/ciclo/parcela
(Figura 11). No experimento de verão, a Baia do Cedo teve uma redução de
17,66 plantas improdutivas por Ciclo por parcela. Com relação ao Composto
Baia pela análise de regressão, não houve significância para efeitos linear ou
quadrático.
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'r t através de uma bulbifi-
A incidência de bulbinhos precoces maru es a-se lante Os cebolicul-

áximo 60 dias p6s-transp -cação precoce, que ocorre, n~ m , . s bulbos pequenos e sem
tores da região do São FranCISCo~enom~aram ~~ecada foi um método efici-
valor comercial de "J uá". A seleçao mass ~t~~. ~os precoces a níveis com-
ente em reduzir a incidência indesejável de ~ I.. . d bulbinhos preco-

1 2) M ior lficldencla e
paráveis a, Canárias. (Tabel~s e . da a bulbificação precoce se ter com-
ces no verão deve ser atnbUlda_ao fato e
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pletado ainda na fase pré-transplante. Desse modo, houve eliminação de
mudas bulbificadas precocemente, transplantando-se somente mudas nor-
mais, com o resultado de menor incidência de bulbinhos precoces no verão,
tanto para a testemunha como para os ciclos de seleção de arnbas as po-
pulações. A análise de regressão apresentou efeitos quadráticos para a Baía
do Cedo e Composto Baía, na época de inverno (Figura 12), enquan to, na
época de verão, não houve siginificância para efeitos linear ou quadrático.

o
c

"n,~ 30~

,
~lOO

g 90'

a '0

Yoe • 40.1f;GG - '11.2S00 • IJ,7!.OOx1

o 70

!60

se

Ciclos de seleção

• Baia do Cedo (BC)
4 Composto Baia (CB)

Figura 12 - Efeito da seleção massal estratificada (X) sobre o número
de bulbinhos precoces (Y). Experimento 1. Belém do São
Francisco, PE., 1976.

Com relação à maturidade, a Canárias foi em média 25 dias mais pre-
Coce do que os ciclos mais avançados da Baía do Cedo e do Composto Baía.
Entre ciclos não foram encontradas diferenças marcantes.

Para as cinco características estudadas, os valores em percen tagern
do ganho conseguido pela seleção nos ciclos II e (lU do Composto Baia
e da Baia do Cedo, em relação ao ciclo original (10), constam das tabelas3 e 4.
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Nas condições de inverno do Vale do São Francisco, a seleção massal
estratificada, especialmente na baia do Cedo, possibilitou, com apenas dois
ciclos de seleção, a obtenção de uma população melhorada já equivalente
à cultivar Canárias, quanto à produtividade e a outros componentes de
produção. Deve-se considerar, ainda, que a Baia do Cedo-Jn é superior
à Canárias, quanto à conservação de bulbos e resistência às doenças, gra-
ças à cerosidade de suas folhas. Além disso, por ter menor exigência de
temperaturas para o florescimento, torna viável a produção de sementes
em território nacional.

O Composto Baia, por ser de base genética ampla e não ter sido tão
intensamente selecionado quanto a Baia do Cedo, poderá, em cicios de
seleção posteriores, alcançar um comportamento superior à Canárias, bem
como à própria Baia do Cedo.

A possibilidade de a seleção ser praticada, na condição adversa (verão),
pode tornar a seleção massal estratificada mais eficiente, no sentido de desen-
volver populações mais versáteis e com possibilidade de cultivo em ambas as
épocas.

CONCLUSÕES

A seleção massal estratificada, nas populações Baia do Cedo e Compos-
to Baia, no Vale do São Francisco, com apenas dois cicios, possibilitou o au-
mento da produtividade, da capacidade de sobrevivência pós-transplante e do
número de bulbos comerciais. Além disso, proporcionou uma redução do nú-
mero de plantas improdutivas e de bulbinhos precoces. Assim, em especial, a
população Baia do Cedo-lu, por mostrar comportamento equivalente à Caná-
rias, além de possuir qualidades superiores quanto à conservação de bulbos e
maior resistência a doenças, deverá ser indicada para plantios comerciais no
Submédio São Francisco.

MELO, P. C. T. de; COSTA, C. P. da; WANDERLEY,
L. J. da G; MENEZES, D. & QUEIROZ, M. A. de.
Seleção Massal Estratificada em Duas Populações
de Cebola Allium cepa L. "Baía Periforme" no
Vale do Submédio São Francisco. Pesquisa Agro-
pecuária Pernambucana, Recife, 2 (2): 95-117, dez.
1978.

Stratified Mass Selection in Two Onion Allium cepa
L.) Populations, "Baía Periforme", in the São Francisco
Sub-Middle Valley

Index Terms: Bulb Formation, Productivity, Productive Cycle, Early Gro-
wing, Breeding
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SUMMARY

Brazilian oníon cultivars, "Baía Periforme" group, have demonstrated
a promising performance in the area of the São Francisco Su b-Middle
Valley. They can advantageously replace the traditional "Canárias" cul-
tivar whích, in despite of being adapted to local growing conditions, is easily
attacked bv the most resistan t diseases. This work aimed to evaluate the
efficiency of stratified mass selection applied in two onion populations:
"Baía do Cedo" and "Composto Baia". Besides that, a tentative study was
carried out to determine the changes oCCurred in the characters of horti-
cultural onion value as a consequence of the applied selection. The strati-
fied mass selection was an efficient breeding method utilized for gradually
increasing the "Baía do Cedo" and "Composto Baia" productivity. During
the normal season, the yield by selection cycle, which was estimated through
the regression linear coefficients, was of 5.05 ton/ha, as related to "Baía
do Cedo" and 4.47 ton/ha, concerning the "Composto Baia". In the
surnrner, the yields were of 2.80 and 3.94 ton/ha/cyc1e, respectively. The
average production, by area unít, of both POpulations wíth two selection
cycles was equivalent to the "Canárias" population. The "Baía do Cedo"
survival remained without changes, but the "Composto Baia" had a posi-
tive response to the selection. There was reduction in the unproductive
planting number only for "Baía do Cedo". The selection was effective in
increasing the number of commercial bulbs for both populations. The in-
cidence of ear1y small bulbs was reduced through the selection at equivalentlevels to the "Canárias" cultivar.
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